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ESCREVE O LEITOR
“Bom dia, querida amiga Aldair! Fico feliz com a nota acerca do 

novo acervo histórico. Estamos trabalhando bastante para fazer com 
que seja um espaço privilegiado de valorização e acesso à história 
de Porto União da Vitória e de toda a sua gente. Repasse, por 
favor, meus agradecimentos ao amigo Odilon, junto à confirmação 
da promessa de breve visita para tomarmos um chimarrão e para 
que eu possa ter uma tão aguardada aula sobre a história de toda a 
nossa região! Grande abraço, Vitor Marcos Gregório, professor do 
Instituto Federal do Paraná em União da Vitória, Paraná,” 

ESCREVE A LEITORA
“Prezados, Olá! Sempre um imenso prazer ‘ler as nossas cidades’ 

pelo talento deste escritor. Obrigada por compartilhar fatos, 
percepções, sentimentos, sensibilidade, cultura por meio de palavras 
que chegam como brisa, como ar puro... Muito bom respirar, assim. 
O carinho é recíproco. Receba toda nossa admiração. Tenham uma 
linda semana. Abraço, Sônia Maria Hey, Técnica de Atividades 
SENAC União da Vitória”. 

REUNIÃO MENSAL
Na última quarta-feira, dia 06, às 19 horas, ocorreu mais uma 

Reunião Mensal On Line da Academia de Letras do Vale do Iguaçu 
(ALVI). Participaram com importantes falas, a acadêmica Lucrecia 
Welter Ribeiro, Presidente da Academia de Letras de Toledo-
PR, que falou sobre o XV Encontro das Academias de Letras do 
Paraná a realizar-se neste ano naquela cidade e Ernani Buchmann, 
Presidente da Academia Paranaense de Letras, que falou sobre o 
Observatório da Cultura Paranaense como seu Presidente.   

PRÊMIO NOBEL DE LITERATURA
Na manhã da última quinta-feira, dia 07, a Academia Sueca fez o 

anuncio do vencedor do Prêmio Nobel de Literatura 2021. Trata-se 
do professor universitário e romancista Abdulrazak Gurnah, nascido 
no ano de 1948 na Tanzânia e crescido na Ilha de Zanzibar, mudou-
se depois para a Inglaterra na década de 1960, como refugiado. 
Segundo a Academia Sueca, o Prêmio foi concedido “por sua 
penetração intransigente e compassiva dos efeitos do colonialismo 
e do destino do refugiado no abismo entre culturas e continentes”. 
“Seus romances fogem de descrições estereotipadas e abrem nossos 
olhares para uma África Oriental culturalmente diversificada, 
desconhecida para muitos em outras partes do mundo”, afirmou a 
Academia Sueca. Publicou dez livros entre eles o mais conhecido 
“Paradise” e diversos contos ao longo da carreira. A temática de 
refugiados é a base de todo seu trabalho.

PROJETO “APARECE”
União-Vitoriense de nascimento, a poetisa, escritora, colunista e 

acadêmica Marli Terezinha Andrucho Boldori recebeu convite  para  
participar do Projeto “Aparece”, Coletânea “Cartas Não Escritas”. 
O seu poema foi selecionado entre os 109 textos apresentados. A 
poetisa é membro da Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI) 
e da Academia Virtual Internacional de Poesia, Arte e Filosofia 
(AVIPAF).

Beira do Iguaçu, Outubro de 2.021.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Filiado a

Uma visita
ao passado

Por Ivo Dolinski
colunista@jornalocomercio.com

A CONSTRUÇÃO DA ESTAÇÃO 
FERROVIÁRIA UNIÃO

A foto enviada por Alvaro Moreira é do ano de 1941 do século passado e registra detalhes da con-
clusão da histórica Estação Ferroviária União, edificada pela RVPSC (Rede Viação Paraná Santa 
Catarina), como registrada em matéria especial publicado nesta coluna de O Comércio, bem na divisa 
dos municípios de Porto União (SC) e União da Vitória (PR), inegavelmente uma obra das mais be-
las de toda a malha ferroviária do país, com projeto inspirado em estação existente na França.

Desnecessário reafirmar que a ferrovia foi de relevante importância para nossa região, estados e ao 
país, mas com o crescimento da infraestrutura rodoviária, e a inevitável diminuição do transporte de 
cargas pela malha ferroviária, notadamente pela mudança registrada no segmento madeireiro e com 
a diversificação de outros setores ligados à economia.

A RVPSC foi extinta e toda a malha ferroviária e toda a sua estrutura, inclusive a Estação União, 
foi transferida para a RFFSA (Rede Ferroviária Federal S/A), que acabou extinta, passando tudo 
para o DNIT (Departamento Nacional de Infraestrutura).

Local de encontro da população
Após sua inauguração, cujo evento, que em breve terá 

destaque neste espaço, como mostra a foto, passou a ser 
um local obrigatório para passeios da população de Por-
to União e União da Vitória, com as pessoas, principal-
mente casais, desfilando pelas plataformas da Estação, 
com muita elegância e charme.

O momento maior era registrado por ocasião da passa-
gem dos trens internacionais, que vinham do Uruguai e 
da Argentina.

Não lembro, mas ainda menino via a passagem do 
trem especial com destino ao Rio de Janeiro, com o va-
gão especial com a então primeira dama argentina Isa-
belita Peron.

É muita história que precisa de cuidados
Atualmente o lado paranaense da Estação União, 

tombada para o patrimônio histórico, está sob à respon-
sabilidade da Prefeitura de União da Vitória, sendo 
aproveitado para sediar setores importantes ligados à 
preservação da nossa história.

Já o lado catarinense, embora também tombado, conti-
nua com sua situação indefinida e, o mais grave, ocupa-
do pelo legislativo municipal.
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CONSTITUIÇÃO CIDADÃ

Na semana em que a Constituição federal de 1988 completou 33 anos, o 
deputado estadual Luiz Claudio Romanelli (PSB) relembra a importância da 
constituição para o fortalecimento da democracia. “Acredito que respeitar e 
sustentar os preceitos constitucionais é o que nos consolidará como uma nação 
respeitada e respeitável. Desprezá-los ou afrontá-los, significa apostar no 
autoritarismo, na retomada da força como meio de alcançar o poder e na condução 
do País a um novo ciclo obscurantista. O Estado Democrático de Direito deve ser 
fortalecido e prevalecer”.

Nomeações
O Ministério Público Federal no Paraná nomeou Daniel Holzmann Coimbra 

como procurador-chefe e Mônica Dorotéa Bora a nova procuradora regional 
eleitoral, ambos para o biênio 2021/2023. Na Procuradoria Regional dos Direitos 
do Cidadão (PRDC) do Paraná continua a procuradora da República Indira Bolsoni 
Pinheiro. A procuradora Paula Cristina Conti Thá segue como procuradora-chefe 
substituta. Os procuradores foram eleitos pela Comissão Eleitoral Apuradora após 
apresentação de chapa única na eleição de novas chefias do MPF.

FPM acrescido
O deputado federal Rubens Bueno (Cidadania-PR) ajudou a aprovar a Proposta 

de Emenda à Constituição (PEC 391/2017) que institui um adicional de 1% 
para o Fundo de Participação dos Municípios (FPM), a ser pago sempre no 
mês de setembro. O recurso começará a ser pago gradualmente no próximo 
ano, começando com 0,25% em 2022 até alcançar o total de 1% em 2025. Com 
isso, nos próximos quatro anos os municípios paranaenses contarão com um 
acréscimo de R$ 852,1 milhões em seus orçamentos. De acordo com estimativa 
da Confederação Nacional de Municípios (CNM), os 399 municípios do Paraná 
receberão R$ 95,13 milhões em 2022, R$ 99,59 milhões em 2023, R$ 210,63 
milhões em 2024 e R$ 446,75 milhões em 2025.

Vaga reservada
O secretário de Justiça, Família e Trabalho, Ney Leprevost, encaminhou para 

a Casa Civil uma proposta de projeto de lei que prevê a reserva de no mínimo 
3% das vagas de estacionamento para pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e seus acompanhantes, em órgãos públicos estaduais e municipais 
que possuam mais de 100 vagas de estacionamento. A proposta destaca que 
sejam mantidas as vagas já reservadas pela lei nº 20.059/19, para pessoas com 
deficiência. A Carteira do Autista emitida pela Secretaria de Justiça, Família e 
Trabalho do Paraná, será usada para comprovação do direito ao uso das vagas 
reservadas.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Foto: D
álie Felberg/A

lep
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Marilena Winter esteve na úl-
tima quinta-feira, 07, em União 
da Vitória. Advogada, procura-
dora de Curitiba, professora uni-
versitária e atual vice-presidente 
da entidade, Marilena Winter 
é a primeira mulher a disputar o 
posto de presidente da OAB do 
Paraná em quase noventa anos.

A pré-candidata pela rede Ino-
va11 se reuniu com advogadas 
e advogados da região para de-
bater os rumos da advocacia pa-
ranaense para os próximos três 
anos.

“Eu queria fazer esse regis-
tro, que a maior honra da minha 
vida é ser a primeira mulher na 
história da OAB Paraná em no-
venta anos a ser indicada a ser 
candidata a presidente da nossa 
instituição”, destacou a pré-can-
didata. 

Entre as principais pautas pro-
postas pela chapa estão a reto-
mada das atividades, o apoio aos 

PELA PRIMEIRA VEZ, DISPUTA PELA PRESIDÊNCIA
NA OAB PARANÁ DEVE TER PARTICIPAÇÃO FEMININA

Advogada Marilena Winter é natural de União da Vitória e a primeira mulher no Estado a concorrer ao cargo
Por Ronaldo Mochnacz
ronaldo@vvale.com.br

jovens advogados e advogadas, 
o diálogo, a igualdade, o respei-
to às prerrogativas profissionais 
e a pluralidade de idéias na cons-
trução de políticas internas para 
atender às demandas da classe 
que, assim como outras, foi im-
pactada diretamente pela pande-
mia de Covid-19.

“Eu acompanho a evolução da 
nossa profissão há bastante tempo 
porque eu sempre advoguei. Por-
tanto, estive sempre muito próxi-
ma da OAB e pude ser testemunha 
das grandes transformações que 
vivemos”, relata a pré-candidata.

Marilena Winter
Natural de União da Vitória, 

Marilena Indira Winter é gra-
duada em Direito pela Univer-
sidade Federal do Paraná, ins-
tituição que lhe conferiu também 
os títulos de mestre em Direi-
to Privado e doutora em Direito 
das Relações Sociais. Atualmen-

te é professora licenciada na Pon-
tifícia Universidade Católica do 
Paraná, Procuradora do municí-
pio de Curitiba e vice-presiden-
te da OAB do Paraná. Filha de 
uma professora e de um pequeno 
empresário, Marilena foi criada 
em meio à natureza.

Sempre apreciou literatura, 
história e língua portuguesa. 
Segundo ela, este gosto já evi-
denciava o caminho profissional 
que seguiria. Deixou a cidade 
natal aos 16 anos. Mudou-se 
para Curitiba para cursar o últi-
mo ano do ensino médio e pres-
tar vestibular.

Aprovada na Universidade Fe-
deral do Paraná, passou a vida 
acadêmica dedicada aos estudos 
e, já no primeiro ano, conseguiu 
o primeiro estágio em um car-
tório de registro de imóveis. As-
sim que terminou a graduação, 
foi aprovada para o mestrado. 
Em 1992 começou a trabalhar 

como professora de Direito Ci-
vil na PUC-PR, foi aprovada em 
concurso para a Procuradoria da 
Capital e trabalhou em um escri-
tório de advocacia do qual, mais 
tarde, tornou-se sócia. Ingressou 
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na Ordem dos Advogados do 
Brasil por meio do Instituto dos 
Advogados. Atuou como Conse-
lheira, como membro de comis-
sões, na diretoria e como vice-pre-
sidente.
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A chuva havia dado uma tré-
gua e a noite estava fria. 

Mesmo assim, a pequena Sara 
Alfonso Correia compareceu no 
auditório da Secretaria Munici-
pal de Educação de Porto União 
para acompanhar a cerimônia de 
lançamento de um livro. Entre os 
convidados adultos, lá estava a 
menininha, com os olhos arrega-
lados para aprender. Ao findar a 
programação da noite, Sara cor-
reu para o lado da escritora com 
o exemplar de Contos da Bisa 
em mãos. Ela queria saber mais 
e mais sobre os personagens. Li-
sonjeada com a atitude da crian-
ça, Therezinha Leony Wolff 
estendeu os braços e a acolheu. 
Passaram juntas por alguns mi-
nutos ‘tagarelando’ sobre o livro 
recém-lançado, minutos antes de 
acontecerem os cumprimentos e 
autógrafos. Segundo a escritora, 
a presença de Sara cumpriu com 
o seu objetivo: despertar o gosto 
pela leitura infantil.

Contos da Bisa foi lançado na 
quinta-feira, 07, com a presença 
reduzida de público, atendendo 
as orientações sanitárias de com-
bate a Covid-19. Dos vários es-
critos de Therezinha, esta é a sua 
primeira obra de literatura infan-
til. “Certo dia a minha neta Nico-
le disse: vovó, porque a senhora 
não escreve essas histórias? E foi 

CULTURA

“VOVÓ, PORQUE A SENHORA NÃO ESCREVE ESSAS HISTÓRIAS?”
Pedido da neta Nicole foi atendido. 

Therezinha Leony Wolff lançou sua primeira obra de literatura infantil
Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

então, que durante a pandemia, 
por conta do isolamento social, 
eu decidi passar essas histórias 
para o papel. Eu sempre preser-
vei as histórias que me contavam. 
São histórias que a minha mãe 
me contou quando vieram lá da 
Itália com a minha Nona. Elas 
sempre repassavam esses contos 
para toda a família. Foi então 
que na pandemia eu lembrei do 
que a Nicole havia me pedido. 
Não era uma ambição transfor-
mar o material em algo ilustra-
do, editado. Eu tinha pensado em 
algo doméstico, ou seja, deixar 
essas histórias no computador 
mesmo. Porém, a minha nora, 
que mora em Curitiba, se interes-
sou pela obra; ela foi impressa e 
ilustrada na Capital”.

O livro foi lançado em setem-
bro de maneira remota junto a 
Secretaria de Cultura e Educa-
ção de Curitiba. “A obra dispõe 
de várias situações interessantes, 
entre elas, uma estória que eu in-
ventei e que falo sobre a minha 
bisneta que nasceu e que mora 
na Suíça. Ela é filha da neta que 
me pediu que escrevesse um livro. 
É uma estória especial para ela 
chamada ‘A menina da Suiça’. 
Eu não conheço onde ela mora, 
mas pelas fotos que me mandam 
eu coloquei tudinho no livro. Foi 
uma ideia criativa e que deu cer-

to”, diz a escritora.
Segundo Therezinha, a obra 

foi pensada especialmente para 
ser concebida pelas crianças - 
apesar de ter primeiramente en-
cantado os adultos. “São contos 
que atravessaram, oralmente, ge-
rações e continentes para chega-
rem até nós neste livro, com uma 
linda ilustração, que perpetua os 
contos às próximas gerações”. 

A ilustração do livro é de Ve-
rônica Fukuda. A obra está dis-
ponível nas principiais livrarias 
do Vale do Iguaçu e em Curitiba 
(PR). “Na obra ficarão suben-
tendidos valores como obediên-
cia, ética e responsabilidade. No 
livro os personagens contam com 
os nomes dos meus netos, bisne-
tos e da minha neta. Ah, também 
citei o nome dos cachorros da 
nossa família. Tudo para chamar 
a atenção das crianças”. 

Therezinha nasceu um Porto 
União (SC) no dia 2 de junho de 
1935. É professora, poetisa, his-
toriadora, escritora e colunista 
de O Comércio. É membro fun-
dadora da Academia de Letras 
do Vale do Iguaçu (Alvi), pro-
moveu e coordenou inúmeros 
eventos culturais da região Sul 
do Paraná e Norte de Santa Cata-
rina. Foi coordenadora da Casa 
Cultural Aníbal Khury (Caste-
linho) em Porto União.

PING PONG COM THEREZINHA LEONY
Literatura infantil? 

É mágica; é fabulosa. 

Qual o papel da literatura na formação da criança?
No meu tempo não tínhamos a facilidade de encontrar uma biblioteca, somente na escola que 

dispunha de uma armário com livros. Era incrível retirar um livro de lá e levar para casa. O poder 
de persuasão da leitura na infância é a nossa bagagem para a fase adulta. 

Como despertar o gosto pela leitura? 
A ilustração de um livro e a maneira como a narrativa é levada até a criança. Se tem um cachorro 
na história é bacana usar o recurso do som que o animal faz, como por 

exemplo au-au-au. 

Clássicos estão ultrapassados? 
Nunca. Eu inclusive finalizei a apresentação do meu 

livro com a poesia de Olavo Bilac, “o velho poeta”. Eu 
decorei na minha infância e guardo até os dias de hoje 

na memória. Olavo Bilac foi jornalista, poeta 
e representante máximo do Parnasianismo, 

escola literária surgida no Brasil no século 
XIX, década de 80.

W
annessa Stenzel
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No primeiro dia do Paraná 
Business Experience, que acon-
tece paralelamente à Expo Du-
bai, o governador Carlos Massa 
Ratinho Junior se reuniu com 
investidores, redes de supermer-
cado, fundos de investimento e 
representantes da família real dos 
Emirados Árabes Unidos. Ele 
explicou algumas das principais 
vocações e características do Es-
tado, como a representatividade 
no PIB nacional (5ª maior eco-
nomia), a liderança em cadeias 
produtivas do campo (frango, 
milho, peixes), o crescimento da 
industrialização, o potencial de 
geração de energia limpa e a pro-
dução com alta tecnologia.

Esse primeiro dia da rodada de 
negócios foi dedicado ao merca-
do de madeira, papel e celulose, 
agronegócio e a indústria de ali-
mentos e bebidas.

“Estamos no centro de 70% 
do PIB da América do Sul. Que-
remos ser um polo logístico de 
toda a região, por isso temos dois 
portos públicos e teremos mais 
portos privados, além de uma li-
nha férrea de 1,3 mil quilômetros 
num futuro próximo. O Paraná 
tem como vocação a produção de 
alimentos e o selo de maior grau 
de qualidade sanitária do mundo, 
da Organização Mundial da Saú-
de Animal (OIE), além da capa-
cidade para vender de maneira 
eficiente essa produção a outros 
países”, disse Ratinho Junior.

O governador também convi-

PARANÁ

INVESTIDORES RECEBEM EMPRESÁRIOS PARANAENSES 
E GOVERNADOR EM DUBAI

Primeiro dia da rodada de negócios do Paraná Business Experience foi dedicado ao mercado de madeira, papel e celulose, 
agronegócio e a indústria de alimentos e bebidas

Da Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

dou os investidores a conhecerem 
o Paraná. Uma visita deve acon-
tecer já no ano que vem. “Que-
remos investimentos dos países 
árabes em infraestrutura, temos 
oportunidades nesse setor, o que 
é algo natural, mas também que 
os empresários da região invis-
tam em plantas no Paraná, ou 
novos empreendimentos, parce-
rias. Queremos que conheçam o 
País, o nosso Estado, e entendam 
onde podem construir uma rela-
ção mais próxima com as empre-
sas paranaenses”, acrescentou.

Na questão de alimentos, o go-
vernador citou um comércio que 
já existe com os países árabes 
com o abate halal; a industriali-
zação do setor agrícola e pecuá-
rio para o mercado de alimentos 
prontos para consumo; e a va-
riedade da produção do Estado 
para além das grandes cadeias 
tradicionais (grãos e proteína 
animal), com o braço florestal, 
a fruticultura, a erva-mate, os 
cafés especiais, os derivados do 
leite e o malte.

Em relação ao turismo, ele citou 
investimentos em Foz do Iguaçu, 
principal polo turístico do Estado, 
que tem um aeroporto renovado 
(com a maior pista do Sul) e rece-
be mais recursos para alavancar a 
sua  infraestrutura, como a Ponte 
da Integração Brasil-Paraguai. 
Também é uma cidade com uma 
das maiores comunidades árabes 
do Brasil. “É um espaço que pode 
receber mais hotéis, parques, re-

sorts ou atrativos turísticos. O 
potencial é imenso”, afirmou Ra-
tinho Junior.

Eduardo Bekin, diretor-pre-
sidente da Invest Paraná, desta-
cou que o Estado deve fechar o 
ano com mais de US$ 20 bilhões 
prospectados em investimentos 
privados, e que há segurança ju-
rídica para investidores interna-
cionais, inclusive com possibili-
dade de incentivos fiscais.

"São quatro grandes pilares da 
nossa agenda em Dubai: fomen-
tar a geração de empregos, pro-
mover o desenvolvimento regio-
nalizado (indústrias com grande 
capacidade de transformação 
das comunidades), aumentar a 
arrecadação do Estado sem alte-
rar a carga tributária, o que aju-
da a reduzir o custo logístico, e 
atrair negócios que tenham como 
meta a sustentabilidade”, pon-
derou. Segundo ele, outro dife-
rencial é a formação técnica dos 
paranaenses, com apoio das sete 
universidades estaduais.

Os investidores elogiaram a 
escolha do Paraná em apresen-
tar os seus potenciais em Dubai. 
Eles explicaram que os países 
da região têm contratos com os 
Emirados Árabes Unidos para 
importação conjunta, pela capa-
cidade de abertura comercial e 
logística no Golfo Pérsico. Eles 
também ponderaram que têm fle-
xibilidade para trabalhar com ou-
tros países, interesse em investir 
no Brasil e podem ajudar cidades 

com o exemplo do "deserto que 
se transformou em potência”.

Participaram do encontro inte-
grantes de empresas ligadas à fa-
mília real dos Emirados Árabes 
Unidos, a LuLu Group Inter-
national (conglomerado multi-
nacional que opera uma rede de 
hipermercados e empresas de va-
rejo) e representantes de empre-
sas da Jordânia, Turquia, Egito, 
Arábia Saudita, entre outros.

Cooperativas
Um dos grandes destaques 

do dia foi um encontro de in-
vestidores estrangeiros com os 
representantes das cooperativas 
agroindustriais (Cocamar, Frísia, 
C.Vale, Agrária, Levo Foods, en-
tre outras) que estão em Dubai. 
Eles falaram sobre possibilida-
des de aumentar a cooperação 
internacional. Apenas em 2020, 
mais de US$ 200 milhões em 
produtos foram negociados do 
Paraná para os Emirados Árabes 
Unidos – para os países árabes, 
foram mais de US$ 1 bilhão.

O secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Paraná, Nor-
berto Ortigara, participou do 
encontro e citou números para 
exemplificar esse potencial. Ele 
disse que o Estado produz 2,5 
milhões de toneladas/ano de 
açúcar, 4,5 milhões de tonela-
das/ano de frango e uma linha 
premium do mercado bovino, no 
qual o Estado figura com um dos 
dez maiores produtores do País.

“O Paraná produz em larga 
escala e com muita tecnologia, 
passando agora a explorar tam-
bém subgrupos dos produtos 
principais. Temos muito a ofer-
tar para o mundo”, disse.

Segundo Mario Dykstra, re-
presentante da Frísia, um dos as-
suntos abordados foi o mercado 
de leite em pó e de cereais. "Eles 
se mostraram bastante interes-
sados nas nossas novidades. O 
objetivo é justamente fazer ne-
tworking e na sequência, com 
ajuda da Invest Paraná, gerar 
algum tipo de negócio concre-
to. O Paraná é competitivo, tem 
diversidade, e precisamos apre-
sentar isso ao mundo”, afirmou.

A Unium, marca institucional 
das indústrias Frísia, Castrolan-
da e Capal, começou a produzir 
neste ano o MPC (Milk Protein 
Concentrate, proteína concentra-
da de leite, em inglês) no formato 
“em pó”. O produto de alto valor 
agregado é destinado a indústrias 
de bebidas funcionais e nutricio-
nais; suplementos alimentares; 
produtos dietéticos; produtos ri-
cos em proteína; fórmulas infan-
tis; barras de proteína, iogurtes, 
queijos e até mesmo para seg-
mentos da panificação.

Celulose
A Klabin, maior produtora e 

exportadora de papéis para em-
balagens do Brasil, líder nos mer-
cados de embalagens de papelão 
ondulado e sacos industriais, tam-
bém participou dos encontros. A 
empresa tem 23 fábricas no Bra-
sil e as mais modernas ficam na 
região dos Campos Gerais, no 
Paraná, onde os investimentos 
alcançam R$ 13 bilhões.

Francisco Razzolini, diretor 
de Tecnologia Industrial, Inova-
ção, Sustentabilidade e Projetos 
da empresa, disse que os encon-
tros desta segunda-feira ajudaram 
a internacionalizar a marca no 
Oriente. “É uma missão impor-
tante porque queremos mostrar 
a Klabin para um universo maior 
de pessoas. E principalmente fa-
lando sobre sustentabilidade. Es-
tamos sempre buscando produtos 
biodegradáveis”, disse. "Já so-
mos fornecedores de produtos 
para o mundo árabe, mas é uma 
experiência que permite desen-
volver novas oportunidades".

Governo do Paraná
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FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE PAULO FRONTIN-PR

AVISO DE CREDENCIAMENTO
Inexigibilidade nº 03/2021 (FMS)
A Fundação Municipal de Saúde de Paulo Fron-
tin, através de sua Presidente Paula Maruchin 
Barski, torna público a todos os interessados que 
realizará credenciamento de pessoas jurídicas 
e físicas para prestação de serviços de médico 
plantonista no Hospital Municipal São João Ba-
tista, com as atribuições inerentes à profissão 
de Médico Clinico Geral ou Generalista, interes-
sados em firmar contrato com a Fundação Mu-
nicipal de Saúde de Paulo Frontin-Pr, conforme 
disposto na Constituição Federal, Lei nº 8.666/93 
e as demais disposições vigentes, legais e re-
gularmente aplicáveis à espécie, para suprir as 
necessidades da Fundação Municipal de Saúde 
de Paulo Frontin/PR.
Os interessados deverão apresentar a documen-
tação para habilitação e proposta de preços a 
partir do dia 08/10/2020, no Setor de Licitações 
do Município de Paulo Frontin/PR, em dias úteis, 
no horário das 08h00min às 12h00min e das 
13h00min às 17h00min.
A abertura dos envelopes e a correspondente 
habilitação ocorrerá à cargo da Comissão Per-
manente de Licitação de Paulo Frontin/PR. Os 
Credenciados serão divulgados mediante publi-
cação no prazo de 5 (cinco) dias após a entrega 
dos envelopes.
Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Pau-
lo Frontin – PR, dias úteis das 08h00min às 
17h00min. Informações: Fone (42)3543-1210. 
E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com. Site: 
www.paulofrontin.pr.gov.br. 
Paulo Frontin – PR – 08/10/2021.

BRUNA CRISTINA MARKEVICZ
Presidente da Fundação Municipal de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO FRONTIN

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N.º 06/2021

MODALIDADE REGISTRO DE PREÇO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE PRODUTOS HOSPI-
TALARES E ODONTOLÓGICOS PARA A FUN-
DAÇÃO  MUNICIPAL DE SAÚDE DE PAULO 
FRONTIN-PR. em conformidade com as especi-
ficações, quantidades e valores máximos admiti-
dos e constantes no Termo de Referência, Anexo 
V, o qual é parte integrante do Edital, e, composto 
pelo arquivo digital “BETHA AUTOCOTAÇÃO”.
Os envelopes de nº 01 – Proposta de Preços e nº 
02 – Habilitação, bem como os documentos rela-
tivos ao Credenciamento deverão ser entregues 
até as 09h00min do dia 28/10/2021 e a Sessão 
Pública da licitação, com a consequente abertura 
dos envelopes de Preço e Habilitação, terá início 
às 09h30min do mesmo dia (horário local).
Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Pau-
lo Frontin – PR, dias úteis das 08h00min às 
17h00min. 
Informações: Fone (42)3543-1210. E-mail licita-
paulofrontin@hotmail.com. Site: www.paulofron-
tin.pr.gov.br. Paulo Frontin – PR – 08/162021. 

Eder Renato Stelmach
Pregoeiro.

ARTIGO

O RIO IGUAÇU 
E O NOSSO LIXO

Quando cheguei à Diocese de União da Vitória, e em especial 
à cidade de União da Vitória, fui logo impactado pela beleza 
e majestade do Rio Iguaçu. Estava, afinal, conhecendo o rio 
das famosas Cataratas do Iguaçu. À medida que o tempo foi 
passando nesta nova terra que me adotou e que também adotei 
como minha, mais fui me encantando com este lindo rio, um dos 
seus maiores tesouros.

Quando posso, faço caminhadas pela manhã e, várias vezes 
vou margeando o Rio Iguaçu, por vezes pela BR-476 em direção 
à Ponte do Arco ou o cruzo pela ponte Domício Scaramella. 
Deste modo posso ir contemplando esse rio tão importante 
para a manutenção da vida de todo o Paraná, e que tanto 
contribui com a economia deste Estado, inclusive sendo um dos 
responsáveis pela produção da eletricidade que muitos e muitos 
consomem.

Acontece que, ao longo do meu percurso, não constato 
somente as belezas do querido Iguaçu, mas me deparo 
também com uma triste ação do ser humano que, aos poucos 
vai acabando com a vida do nosso rio: o volume imenso de 
lixo jogado em todos os percursos que faço, seja na beira das 
estradas próximas a ele, seja já em ambas as margens. Garrafas 
de plástico ou de vidro, copos de plástico ou de isopor, pratos 
de iguais materiais, sacos plásticos e uma infinidade de outras 
sujeiras que simplesmente são ali jogadas e que, mais cedo ou 
mais tarde vão parar dentro do rio, depois de todo o dano que 
já causaram para a vida que existe nas suas margens. Mesmo o 
Parque Ambiental, um dos lugares mais bonitos (embora nem 
sempre bem cuidado) de União da Vitória, fica tomado pelo lixo 
após muitos que ali estiveram, usufruindo dele e depois indo 
embora.

Todos sabemos que muita contaminação já vem de outras 
cidades, mas, infelizmente, também aqui o Rio Iguaçu não 
recebe a atenção que deveríamos dar a ele, pois nossos esgotos, 
muitas vezes, são arremetidos dentro de seu leito sem qualquer 
forma de tratamento, além de metais pesados e muito, muito 
lixo. Assim, o presente maravilhoso que recebemos de Deus 
para nos alegrar, mas para também cuidar, vai perdendo, pouco 
a pouco sua beleza, e corre o risco de se tornar um dia, inviável.

Diante dos gritos de socorro emitidos pela Terra, a casa de 
toda a comunidade humana e também de todas as espécies 
que nela vivem; diante da imensa crise hídrica que vem se 
agravando, gerando também a crise energética; diante da 
responsabilidade que nós, os que vivemos no hoje da história 
desse rio milenar, temos para com ele, não está na hora de nos 
perguntarmos, todos, sem exceção, o que podemos e devemos 
fazer para a manutenção da vida do Rio Iguaçu?

Sei que já existem os que lutam por ele e que promovem ações 
em sua defesa, mas penso que está na hora de toda a nossa 
Diocese (e não só União da Vitória), se unir para cuidar melhor 
daquilo que é um dos nossos mais importantes patrimônios 
naturais. Sei que certas ações dependem de maior vontade 
política, mas sei também que podemos começar promovendo 
maior consciência, por meio de campanhas diversas; que 
podemos promover ações simples como mutirões populares de 
coleta do lixo nas margens do rio e tantas outras. O que não 
podemos é permitir que, em grande parte por culpa do nosso 
tempo, o Rio Iguaçu não possa ser usufruído pelas gerações 
futuras.

Por Dom Walter Jorge
Bispo Diocesano de União da Vitória
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O Brasil atingiu na sexta-feira, 
08, a marca de 600 mil mortos 
por Covid-19 desde o início da 
pandemia. Segundo dados mais 
recentes disponíveis até o en-
cerramento desta edição, o país 
contabilizava 601.047 mortos e 

BRASIL ULTRAPASSA MARCA DOS 600 MIL MORTOS POR COVID-19
Número foi registrado 111 dias após país atingir os 500 mil mortos

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

21.573.883 casos da doença. 
Foram necessários 111 dias para 

que o número de mortos passasse 
de 500 para 600 mil, o que de-
monstra uma possível desacelera-
ção do vírus, visto que no alto da 
pandemia, foi necessário um tem-

po menor para que se acrescentasse 
mais 100 mil mortos a contagem.

Do dia 12 de março de 2020, 
data da primeira morte pelo vírus 
no Brasil, até que fosse atingida 

a marca de 100 mil mortos se 
passaram 149 dias; para as 200 
mil mortes foram necessários 
152 dias; para os 300 mil óbitos 
foram necessários 76 dias; após, 

com a aceleração da transmis-
são, foram necessários 36 dias 
para que se alcançasse a marca 
de 400 mil mortes e de 51 dias 
para os 500 mil óbitos.


